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A Dispensação Patriarcal 
“Ora, o SENHOR disse a Abrão: Sai-te da tua terra, e da tua parentela, e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei. E far-te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu nome, e tu serás uma bênção. E abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em ti serão benditas todas as famílias da terra.”.  Gn 12.1-3
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· A Dispensação Patriarcal representa o período de tempo no qual Deus deu a Abraão as várias porções da aliança que leva seu nome, e os anos nos quais ele e sua descendência viviam exclusivamente debaixo da mesma.
· Depois da chamada original em Ur dos caldeus, o Senhor apareceu a Abraão seis vezes (Gn 12.1-3; 7; 13.14-17; 15.1-21; 17.1-21; 18.1-33; e 22.1-18).
· A Dispensação Patriarcal.
· A duração.
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Esta dispensação teve início com a aliança de Deus com Abrão cerca de 1.963 anos antes Cristo, ou seja, 427 anos depois do Dilúvio. Sua duração foi de 430 anos, quando Israel saiu do Egito. (
).
· Podemos dizer que esta dispensação, que durou apenas 430 anos, faz parte dum período de cerca de 4.000 anos. A sua natureza é diferente das prévias dispensações, dos tempos que vão de Adão a Noé. Essas ofereciam ao homem a opção, ou a fé ou a incredulidade; a obediência ou a desobediência. A aliança com Abraão não estabeleceu nenhuma condição, mas sua natureza era inteiramente à base da graça.
· As condições do mundo no início desse período.

· O espírito do pecado tornou-se tão forte e agressivo que já ameaçava de extinção a linhagem piedosa de Sem, que, embora ainda crente em Deus, adotou o culto de ídolos.

· Abraão – O décimo dessa linhagem desde Noé (como Noé era o décimo desde Adão) era Abraão, o filho de Terá. Seu lar era em Ur dos caldeus, o centro da civilização de Ninrode. Nesse ambiente de desobediência onde adoravam a deusa Lua, Deus chamou Abraão. Enquanto ainda estava nessa terra natal, a Mesopotâmia, Deus o chamou para sair dali e ir para uma terra que Ele lhe mostraria (At 7.2-4).
2 E ele disse: Varões irmãos e pais, ouvi. O Deus da glória apareceu a Abraão, nosso pai, estando na Mesopotâmia, antes de habitar em Harã,
3 e disse-lhe: Sai da tua terra e dentre a tua parentela e dirige-te à terra que eu te mostrar.
4 Então, saiu da terra dos caldeus e habitou em Harã. E dali, depois que seu pai faleceu, Deus o trouxe para esta terra em que habitais agora. At 7.2-4
· O Começo do Povo Hebreu.

· A promessa de Deus a Abrão revela que, desde os primórdios da raça humana, o propósito do evangelho era abençoar todas as nações com salvação. 
· A Torre de Babel.

· O Projeto de Deus para o homem era sua expansão e multiplicação pela terra. Para tanto, não podiam estar limitados a apenas um lugar. A intenção de Deus era que o homem tivesse domínio sobre tudo e desenvolvesse grandes nações. Entretanto, com um ato de rebelião a Deus, os homens se empenharam na construção da torre de Babel. Era o homem mais uma vez se opondo ao desejo e à vontade do Altíssimo. (
)
“E disseram: Eia, edifiquemos nós uma cidade e uma torre cujo cume toque nos céus e façamos-nos um nome, para que não sejamos espalhados sobre a face de toda a terra.”. Gn 11.4
· O personagem principal da construção da torre foi Ninrode. Ninrode era contra a idéia das pessoas se espalharem pelo mundo de então, e, desta forma, liderou a grande construção da torre. 
“E Cuxe gerou a Ninrode; este começou a ser poderoso na terra. E este foi poderoso caçador diante da face do SENHOR; pelo que se diz: Como Ninrode, poderoso caçador diante do SENHOR. E o princípio do seu reino foi Babel, e Ereque, e Acade, e Calné, na terra de Sinar.”. Gn 10.8-10
· Surgimento da Idolatria.

· O homem perde a origem do conhecimento de um único Deus quando cai em pecado e é banido de sua presença. O ideal de adoração que Deus havia estabelecido no início da criação humana foi o monoteísmo, mas o homem, ao pecar, começou a adorar as forças da natureza, distanciando-se da verdadeira adoração, tornando-se politeísta. (
)
· Por ser o meio pelo qual se origina a vida, o sexo era praticado livremente nas religiões babilônicas. As religiões da época acreditavam que os deuses e deusas existentes mantinham relações sexuais. Sendo assim, o sol e a chuva passaram a ser considerados como deuses pelos seus adeptos. Os reis, por serem poderosos, passaram a ser adorados. Cada cidade tinha seu deus padroeiro. Para os assírios, Assur era o principal deus. Na Babilônia, Marduque (Ninrode) era adorado. Para que pudessem aceitar a idéia de que seus deuses eram reais, começaram a fabricar imagens. O homem passa do monoteísmo primitivo para o mais infame culto idólatra.
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“Então, desceu o SENHOR para ver a cidade e a torre que os filhos dos homens edificavam.”. Gn 11.5
Imagens dos deuses cananeus. 

· A grande aliança com Abraão.
· A chamada de Abraão.

· A chamada de Abrão (posteriormente chamado Abraão, 17.5), conforme a narrativa de Gênesis 12, dá início a um novo capítulo na revelação do AT sobre o propósito divino de redimir e salvar a raça humana. (
)
· A intenção de Deus era que houvesse um homem que o conhecesse e o servisse e guardasse os seus caminhos.
· Dessa família surgiria uma nação escolhida, de pessoas que se separassem das práticas ímpias doutras nações, para fazerem à vontade de Deus.
· Dessa nação viria Jesus Cristo, o Salvador do mundo, o prometido descendente da mulher (Gn 3.15).
· A chamada de Abraão levou-o a separar-se da sua pátria, do seu povo e dos seus familiares (Gn 12.1), para tornar-se estrangeiro e peregrino na terra (Hb 11.13).
· Em Abraão, Deus estava estabelecendo o princípio importante de que os seus deviam separar-se de tudo quanto possa impedir o propósito divino na vida deles
[image: image5.jpg]



1 Ora, o SENHOR disse a Abrão: Sai-te da tua terra, e da tua parentela, e da casa de teu pai, para a terra que eu te 

mostrarei.

2 E far-te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu nome, e tu serás uma bênção.
3 E abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em ti serão benditas todas as famílias da terra. Gn 12.1-3
· A promessa de Deus a Abrão revela que, desde os primórdios da raça humana, o propósito do evangelho era abençoar todas as nações com salvação. 
· Deus está agora realizando seu propósito através de Jesus e seu povo fiel, que compartilha da sua vontade de salvar os perdidos, enviando pregadores para proclamar o evangelho a todas as famílias da terra.
· O propósito de Deus na chamada de Abraão.

· Fazer de Abraão um exemplo e modelo de fé.
· Abraão foi escolhido para ser exemplo, nessa nova dispensação e também para as sucessivas, de como se aproximar do Deus imutável.
· Fazer de Abraão o Pai da nação Judaica.

· Abrão foi destinado a tornar-se o “Pai” dos fies ou crentes.

· Agora ficou estabelecido que a “Semente da mulher” seria também a “Semente de Abraão” (Gl 3.16), isto é, um dos descendentes de Abraão, o Redentor, que redimiria todo o mundo, como de fato aconteceu. 

“Ora, as promessas foram feitas a Abraão e à sua posteridade. Não diz: E às posteridades, como falando de muitas, mas como de uma só: E à tua posteridade, que é Cristo”. Gl 3.16
· Demarcar a Terra do Messias.

· Deus chamou Abraão a fim de também demarcar em definitivo a terra que seria o lar terrestre do Messias, a Terra Santa.

· Essa terra terá como fronteiras, no sul, o rio Nilo no Egito, ao oeste, o Mar Mediterrâneo, ao norte, o rio Eufrates, e ao leste, às águas do Golfo Pérsico e o Oceano Índico.
· Esse território jamais foi totalmente ocupado pelo povo judaico, o qual ainda espera essa ocupação durante o Milênio. 

· Isaque.

· Foi pai de Esaú e Jacó. Sua esposa se chamava Rebeca.

· Como seu pai, também teve de mentir para não perder Rebeca e ser morto. Herdou toda a riqueza de Abraão. Quando tinha 37 anos, sua mãe – Sara – morreu.

· Casou-se com Rebeca aos 40 anos. Os gêmeos – Esaú e Jacó – nascem quando Isaque estava com a idade de 60 anos. Isaque morreu com 180 anos.

“E disse Deus: Na verdade, Sara, tua mulher, te dará um filho, e chamarás o seu nome Isaque; e com ele estabelecerei o meu concerto, por concerto perpétuo para a sua semente depois dele”. Gn 17.19
· Jacó.

· Era o filho mais novo de Isaque com Sara.

· Quando Abraão morreu, tinha cerca de 25 anos. Com 84 anos casou-se. Aos 120 anos morreu. Passou seus primeiros 77 anos em Canaã. Os 20 anos seguintes em Padã-Arã. Seus últimos 17 anos passou no Egito.

· Jacó teve de fugir da casa de seus pais devido ao desejo de Esaú de tirar sua vida, pois Jacó tinha enganado seu pai, “roubando” de seu irmão a benção da primogenitura.

· Na realidade, a proeminência de Jacó sobre Esaú já havia sido prevista por Deus.
“E o SENHOR lhe disse: Duas nações há no teu ventre, e dois povos se dividirão das tuas entranhas: um povo será mais forte do que o outro povo, e o maior servirá ao menor”. Gn 25.23
· Jacó, posteriormente foi residir em Harã, onde sua mãe Rebeca fora criada. Seu tio se chamava Labão, e morou com ele cerca de 20 anos. Logo começou a colher os frutos que semeara. Havia combinado com seu tio sete anos de trabalho pela concessão de sua filha Raquel, mas seu tio usa de engano para com ele e da-lhe por casamento outra de suas filhas – Lia – a qual não usufruía de sua preferência. Jacó teve de trabalhar então mais sete anos por Raquel. Teve duas esposas e duas concubinas. Ao todo, teve doze filhos.

· Lia – Ruben, Simeão, Levi, Judá, Issacar e Zebulom.

· Raquel – José e Benjamim.

· Zilpa – serva de lia – Gade e Aser.

· Bila – serva de Raquel – Dã e Naftali. 

· Depois de 20 anos, Jacó retorna para a terra de Canaã, de onde tinha fugido da presença de Esaú. Agora, era um homem rico, com muitos gados, ovelhas, rebanhos e manadas. 
“Partiu, pois, Jacó de Berseba, e foi-se a Harã. E chegou a um lugar onde passou a noite, porque já o sol era posto; e tomou uma das pedras daquele lugar, e a pôs por sua cabeceira, e deitou-se naquele lugar. E sonhou: e eis era posta na terra uma escada cujo topo tocava nos céus; e eis que os anjos de Deus subiam e desciam por ela. E eis que o SENHOR estava em cima dela e disse: Eu sou o SENHOR, o Deus de Abraão, teu pai, e o Deus de Isaque. Esta terra em que estás deitado ta darei a ti e à tua semente”. Gn 28.10-13
· O Concerto de Deus com Abraão, Isaque e Jacó.
· A Natureza do Concerto.

· A Bíblia descreve o relacionamento entre Deus e seu povo em termos de “pacto” ou “concerto”. Quando compreendemos o concerto entre Deus e os patriarcas (Abraão, Isaque e Jacó), aprendemos a respeito de como Deus quer que vivamos em nosso relacionamento pactual com Ele. (
)
· A divina e fundamental promessa do concerto é a sequinte: “...para te ser a ti por Deus e à tua semente depois de ti” (Gn 17.7). 

· Desta promessa dependem todas as demais integrantes do concerto. Significa que Deus se compromete firmemente com o seu povo fiel a ser o seu Deus, e que por amor, Ele lhe concede graça, proteção, bondade e bênção (Jr 11.4; 24.7; 30.22; 32.38; Ez 11.20; Zc 8.8).
3 peregrina nesta terra, e serei contigo e te abençoarei; porque a ti e à tua semente darei todas estas terras e confirmarei o juramento que tenho jurado a Abraão, teu pai.
4 E multiplicarei a tua semente como as estrelas dos céus e darei à tua semente todas estas terras. E em tua semente serão benditas todas as nações da terra,

5 porquanto Abraão obedeceu à minha voz e guardou o meu mandado, os meus preceitos, os meus estatutos e as minhas leis. Gn 26.3-5

· O Concerto de Deus com Abraão.
· Deus, ao estabelecer comunhão com Abraão, mediante o concerto (Gn 15), fez-lhe claramente várias promessas: Deus como escudo e recompensa de Abraão (Gn 15.1), descendência numerosa (Gn 15.5) e a terra de Canaã como sua herança (Gn 15.7-8). 
· Deus conclamou Abraão a corresponder a essas promessas por fé, aceitá-las, e confiar nEle como seu Senhor. Por Abraão assim fazer, Deus o aceitou como justo (Gn 15.6) e foi confirmado mediante comunhão pessoal com Ele.
· O concerto entre Deus e Abraão foi chamado um “concerto perpétuo” (Gn 17.7). A intenção de Deus era que o concerto fosse um compromisso permanente. Era, no entanto, passível de ser violado pelos descendentes de Abraão, e assim acontecendo, Deus não teria de cumprir as suas promessas.
7 E estabelecerei o meu concerto entre mim e ti e a tua semente depois de ti em suas gerações, por concerto perpétuo, para te ser a ti por Deus e à tua semente depois de ti. Gn 17.7
· O Concerto de Deus com Isaque.

· Deus procurou estabelecer o concerto abraâmico com cada geração seguinte, a partir de Isaque, filho de Abraão (Gn 17.21). Noutras palavras, não bastava que Isaque tivesse por pai a Abraão; ele, também, precisava aceitar pela fé as promessas de Deus.
· Somente então é que Deus diria: “Eu sou contigo, e abençoar-te-ei, e multiplicarei a tua semente” (Gn 26.24). 
21 O meu concerto, porém, estabelecerei com Isaque, o qual Sara te dará neste tempo determinado, no ano seguinte.         Gn 17.21
· O Concerto de Deus com Jacó.

· Isaque e Rebeca tinham dois filhos: Esaú e Jacó. Era de se esperar que as bênçãos do concerto fossem transferidas ao primogênito, Esaú.
· Deus, porém, revelou a Rebeca que seu gêmeo mais velho serviria ao mais novo, e o próprio Esaú veio a desprezar a sua primogenitura (Gn 25.31). 
22 E os filhos lutavam dentro dela; então, disse: Se assim é, por que sou eu assim? E foi-se a perguntar ao SENHOR.
23 E o SENHOR lhe disse: Duas nações há no teu ventre, e dois povos se dividirão das tuas entranhas: um povo será mais forte do que o outro povo, e o maior servirá ao menor.

Gn 25.22,23
31 Então, disse Jacó: Vende-me, hoje, a tua primogenitura.
Gn 25.31
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4 – A aliança com Abraão,  que daria início à nação israelita e concedeu-lhe a terra da Palestina (Gn 12.1-3).





A quarta Aliança entre Deus e os Homens.





Conheça Deus .Com.br








Deus fez um concerto com Abraão e         o renovou com Isaque e Jacó.
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